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Resumo: A importância em realizar experimentos relacionados à produção da 6 

gramínea Cynodon dactylon cv. Jiggs baseada em fornecimento de diferentes níveis de 7 

nitrogênio (N) para obtenção de características produtivas da cultivar. Este experimento 8 

tem como objetivo avaliar o potencial produtivo da gramínea Jiggs. Foi no município de 9 

Lindoeste-PR, no período de março a julho de 2017. O delineamento utilizado é 10 

inteiramente casualizados (DIC), em quatro níveis, sendo estes: T1= Testemunha (sem 11 

adubação em cobertura); T2= Ureia comum (45% N) em cobertura (124 kg N ha-1); T3= 12 

Ureia protegida (43% N) em cobertura (130 kg N ha-1) e T4= Sulfato de amônio (21% 13 

N) em cobertura (280 kg N ha-1). Na adubação de base foram utilizados 300 kg ha-1 do 14 

adubo NPK 08-20-20 para o experimento. Os parâmetros avaliados foram altura das 15 

folhas, quantidade de produção de massa verde e massa seca. Os resultados obtidos 16 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas com o teste de 17 

Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o programa Assistat.   18 

 19 

 Palavras chave: Pastagem, adubação nitrogenada e ureia.  20 

 21 

Performance and productive characteristics of the Jiggs grass in different forms 22 

of nitrogen supply (N) in the soil cover 23 

 24 

Abstract: The importance of performing experiments related to the production of 25 

Cynodon dactylon cv. Jiggs based on supply of different levels of nitrogen (N) to obtain 26 

productive characteristics of the cultivar. This experiment aims to evaluate the 27 

productive potential of the Jiggs grass. The experiment was carried out in the 28 

municipality of Lindoeste-PR in the period between March and July 2017. The design 29 

was completely randomized (DIC), in four levels: T1 = Witness (without fertilization in 30 

coverage); T2 = common urea (45% N) in coverage (124 kg N ha-1); T4 = ammonium 31 

sulfate (21% N) in the cover (280 kg N ha-1). In the base fertilization 300 kg ha-1 of 32 

NPK 08-20-20 fertilizer was used for the crop. The parameters evaluated will be leaf 33 

height, amount of green mass production and dry mass. The results obtained will be 34 

submitted to analysis of variance and the averages compared with the Tukey test at 5% 35 

of probability, using the program Assistat. 36 

 37 
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Introdução 43 

A pecuária no Brasil ocupa um grande espaço territorial, perdendo apenas para 44 

a agricultura. A importância de cultivar pastagens de qualidade e com resultados 45 

satisfatórios vem crescendo a cada dia mais. Os bons resultados de produtividade e 46 

aptidão ao meio ambiente fora do Brasil, fez com que a gramínea Jiggs tenha sido 47 

inserida no território brasileiro. Para obter altos níveis de produtividade das pastagens é 48 

extremamente importante realizar adubação nitrogenada.  49 

A gramínea Jiggs (Cynodon dactylon) é uma das últimas criações de pastagem 50 

introduzidas no Brasil. Tem como resultado de seleção de grama bermuda por um 51 

fazendeiro do leste do Texas. Possui elevada capacidade de suporte em períodos de 52 

estiagem prolongados e apresenta crescimento superior ao das 9 demais cultivares de 53 

grama bermuda durante esses períodos. Apresenta características interessantes para 54 

as condições climáticas brasileiras, com alto potencial de adaptação, (ATHAYDE et al, 55 

2014).  56 

Estudos apontam que em condições brasileiras algumas espécies da Cynodon 57 

têm sido exploradas na produção de gado leite e em menor escala de exploração em 58 

gado de corte, (VILELA et al, 2002).  59 

 As gramíneas forrageiras do gênero Cynodon spp. têm potencial para produzir 60 

grandes quantidades de matéria seca, com boa relação lâmina/colmo, resultando em 61 

melhor valor nutritivo (GONÇALVES et al, 2002).  Dessa forma, a utilização de 62 

fertilizantes é fator preponderante para aumentar a produção de massa e a qualidade 63 

das forragens (RABÊLO et al, 2013). 64 

A Jiggs é uma planta perene, de porte intermediário, que forma um dossel denso 65 

e de cor verde-clara. Possui folhas e estolões muito finos e poucos rizomas, que 66 

também não são muito grossos (REZENDE et al, 2015). A utilização de forrageiras 67 

desconhecidas ou pouco pesquisadas no País, como a Jiggs, implica em produção 68 

animal abaixo do preconizado, pois a utilização de estratégias e tecnologias 69 

apropriadas para maximizar o desempenho animal nesse caso é mais limitada, o que 70 

pode ser ocasionado pelo manejo inadequado do solo e da planta (FAGUNDES et al, 71 

2011). 72 

O fornecimento de nitrogênio proporciona incrementos lineares na produção de 73 

massa e altera significativamente a composição bromatológica da forrageira (BRÂNCIO 74 



et al, 2002). O nitrogênio é considerado o principal nutriente para o desenvolvimento 75 

das plantas e, consequentemente, para o aumento na produção de grãos e elevação 76 

da qualidade (MANTAI et al., 2015). 77 

 E para Soares e Restle (2002), a produtividade de uma pastagem de gramíneas 78 

depende de vários fatores, como condições climáticas e edáficas e de manejo a que 79 

são submetidas, principalmente em relação à dose de nitrogênio, por tratar-se do 80 

nutriente mais limitante ao crescimento das plantas. 81 

 O objetivo deste trabalho será por avaliar o desenvolvimento de altura, produção 82 

de matéria verde e matéria seca da gramínea Jiggs em quatro níveis de adubação 83 

nitrogenada (N), durante o período de cem dias.    84 

 85 

Material e Métodos 86 

  O experimento foi desenvolvido na propriedade localizada no município de 87 

Lindoeste-PR, início em março de 2017 com duração de 100 dias, com latitude -25º 15` 88 

36” e longitude -53º 34` 34”. 89 

O delineamento foi inteiramente casualizados (DIC), com quatro tratamentos e 90 

cinco repetições, onde: ocorreu em uma área com 320 m², divididas em quatro parcelas 91 

de 80 m², originalmente contendo palhada de milho, área toda cercada por fios de 92 

arames lisos para evitar a invasão de animais. Para início de experimento foi realizado 93 

a análise do solo, na empresa Solanalise Central de Análise Ltda, feita em 10 de março 94 

de 2017 e os resultado da análise podem ser observados na Tabela 1. 95 

 96 

Tabela 1 - Análise química do solo. 97 
Camada pH P K Ca Mg H+AL AL CTC V MO Argila 

cm (CaCl2) Mg 
dm

-3
 

------ ------ cmolc dm
-3

 ----- ------ % gkg
-1

 g kg
-1

 

0-20 4,90 20,970 0,17 6,83 2,14 6,69 0,09 15,83 57,74 22,79 0,0 

Fonte: o autor 98 

 No dia 25 de março de 2017 os piquetes foram demarcados com barbantes, os 99 

piquetes de maneira homogênea receberam adubação NPK 08-20-20 300 kg ha-1. O 100 

plantio foi realizado no dia 30 de março de 2017, sendo plantio manual das mudas, 101 

com espaçamento entre linhas de 50 cm e profundidade de dez centímetros. 102 



Decorridos 50 dias do plantio foi realizado o corte de uniformização da gramínea, a 5 103 

cm da superfície do solo, seguido da segunda adubação, conforme os tratamentos.  104 

           E cada um dos quatro piquetes receberão tratamentos diferentes em relação à 105 

adubação nitrogenada, repetidos em média a cada 20 dias, sendo estes: T1= 106 

Testemunha (sem adubação em cobertura); T2= Ureia comum (45% N) em cobertura 107 

(124 kg N ha-1); T3= Ureia protegida (43% N) em cobertura (130 kg N ha-1) e T4= 108 

Sulfato de amônio (21% N) em cobertura (280 kg N ha-1). Foram realizados cinco 109 

repetições em cada piquete obtendo o total de vinte amostras.  110 

 Os dados foram coletados aos cinquenta dias e aos cem dias após os 111 

tratamentos serem aplicados, com o corte utilizando da dupla amostragem quadrado, 112 

variável por m². As amostras foram pesadas separadamente em balança de precisão.  113 

Foram feito medições de altura das plantas utilizando régua graduada. As amostras 114 

foram cortadas com tesoura em média 5 cm de altura do solo dentro da área de um 115 

metro quadrado (método do quadrado). Todo o material colhido foi acondicionado em 116 

sacas de ráfia e em seguida foi pesado à massa de verde.  117 

Para determinação da massa seca o material acondicionado nas sacas foi seco 118 

de forma em exposição ao sol. Após a secagem foi feito a pesagem das amostras em 119 

balança de precisão. O experimento teve dois fatores (dois cortes), 4 tratamentos 120 

(Testemunha, ureia comum, ureia protegida e sulfato de amônio) e cada um terá 5 121 

repetições. Desta forma obtendo 20 amostras para cada variável avaliada (altura de 122 

plantas, massa fresca, massa seca). 123 

 Para analise de dados e avaliação dos tratamentos no desenvolvimento da 124 

gramínea Jiggs, foi utilizado estatística descritiva (i.e. média, desvio padrão, análise de 125 

variância – ANOVA, e teste de comparação de médias de Tukey). Todas as análises 126 

estatísticas foram realizadas nos softwares Assistat e Microsoft® Office Excel 2010.  127 

 128 

Resultados e Discussão 129 

   130 

 A partir da Tabela 2, podem ser observados os resultados obtidos para a 131 

variável avaliada (massa fresca) durante o experimento de desenvolvimento da 132 

gramínea Jiggs utilizando quatro níveis de adubação nitrogenada (N). 133 

 134 



Tabela 2 – Desenvolvimento da produção de Massa fresca da gramínea Jiggs com 135 

quatro níveis de adubação nitrogenada (N). 136 
Tratamentos Produtividade aos 50 dias Produtividade aos 100 dias 

T1 Testemunha sem N 631.0000 Cb 1524.0000 cA 
T2 Ureia comum 885.4000 bcB 1768.4000 cA 

T3 Ureia protegida 1006.2000 abB 2623.8000 bA 

T4 Sulfato de amônio 1205.4000 aB 2994.0000 aA 

CV% 9,85% 9,85% 
Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste Tukey à 5% de significância. 137 
Fonte: o autor (2017). 138 

 139 

 Para matéria fresca (Tabela 2), houve diferença significativa (p<0,05) entre os 140 

tratamentos durante os períodos de coleta avaliados (Figura 1a), no qual o tratamento 141 

T4-Sulfato de amônio (com 100 dias) apresentou o maior valor de matéria fresca com 142 

relação aos demais tratamentos, seguido pelo tratamento T3-Ureia protegida (com 100 143 

dias), que foi estatisticamente superior ao T1 e T2. Os menores valores com 100 dias 144 

foram obtidos pelos tratamentos T1-Testemunha e T2-Ureia comum, que foram 145 

estatisticamente idênticos (Figura 1b). 146 

 147 

 

(a) 

 

(b) 

Figura 1 – Desenvolvimento da produção de matéria verde (fresca) obtida da gramínea Jiggs avaliados: 148 
(a) em quatro níveis de adubação nitrogenada (N); (b) durante o período do experimento.  149 
 150 

 Na tabela 3, é observado os resultados avaliados da produção da massa seca 151 

da gramínea Jiggs. Pelo qual os tratamentos T4 e T3 foram os que obtiveram maiores 152 

resultados de ganho de produção. 153 

 154 

Mean; Whisker: Mean±0,95 Conf. Interval 
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Tabela 3 - Desenvolvimento da produção de Massa seca da gramínea Jiggs com 155 

quatro níveis de adubação nitrogenada (N). 156 
Tratamentos Produtividade aos 50 dias Produtividade aos 100 dias 

T1 Testemunha sem N 146.4000 dB 400.8000 dA 
T2 Ureia comum 214.0000 cB 577.4000 cA 

T3 Ureia protegida 251.8000 bB 867.2000 bA 
T4 Sulfato de amônio 311.6000 aB 1004.0000 aA 

CV% 3,51% 3,51% 
Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste Tukey à 5% de significância. 157 

Fonte: o autor (2017). 158 

 159 

Para matéria seca (Tabela 3), houve diferença significativa (p<0,05) entre todos 160 

os tratamentos nos períodos de coleta avaliados (Figura 2a), no qual após 100 dias o 161 

tratamento T4-Sulfato de amônio apresentou o maior valor de matéria seca com 162 

relação aos demais tratamentos, seguido na sequencia pelos tratamentos T3-Ureia 163 

protegida e T2-Ureia comum. Os menores valores, tanto aos 50 como 100 dias, foi 164 

obtido pelo tratamento T1-Testemunha (Figura 2b). 165 

 166 

 

(a) 

 

(b) 

Figura 2 – Desenvolvimento da produção de matéria seca obtida da gramínea Jiggs avaliados: (a) em 167 
quatro níveis de adubação nitrogenada (N); (b) durante o período do experimento. 168 
 169 

 Verificam que o desenvolvimento da altura da gramínea Jiggs se deu maior nos 170 

tratamentos T4 (Sulfato de amônio) e T3 (Ureia protegida), ambos com resultados 171 

maiores aos 100 dias (Tabela 4). 172 

 173 

 174 

Mean; Whisker: Mean±0,95 Conf. Interval 
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Tabela 4 – Desenvolvimento da altura da gramínea Jiggs com quatro níveis de 175 

adubação nitrogenada (N). 176 
Tratamentos Produtividade aos 50 dias Produtividade aos 100 dias 

T1 Testemunha sem N 0.1900  a 0.3740    A                    

T2 Ureia comum 0.2640  a  0.4260    A                    

T3 Ureia protegida 0.3220  a  0.5040    A                    

T4 Sulfato de amônio 0.3800  a  0.5920    A                   

CV% 5,83% 5,83% 

Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste Tukey à 5% de significância. 177 

Fonte: o autor (2017). 178 

 179 

Para altura (Tabela 4), houve diferença significativa (p<0,05) entre os 180 

tratamentos nos períodos de coleta avaliados (Figura 3a). Após 100 dias o tratamento 181 

T4-Sulfato de amônio apresentou o maior ganho de altura com relação aos demais 182 

tratamentos, seguido na sequencia pelos tratamentos T3-Ureia protegida e T2-Ureia 183 

comum, que foram estatisticamente superiores ao T1.  184 

Conforme corrobora o autor Martuscello et al. (2005), onde indica que o 185 

nitrogênio altera as características morfológicas da planta, como tamanho de folhas e 186 

colmos, que alteram a relação folha/colmo.   187 

A relação folha/colmo é utilizada como parâmetro indicativo de qualidade 188 

nutricional, mas apresenta relevância variada de acordo com a espécie forrageira, 189 

sendo menor em espécies de colmo tenro e de menor lignificação (SBRISSIA e SILVA, 190 

2001). 191 

Os menores valores, tanto aos 50 como 100 dias, foi obtido pelo tratamento T1-192 

Testemunha (Figura 2b). Pode ser observado que o tratamento T4-Sulfato de amônio 193 

aos 50 dias empatou a altura do tratamento T1-Testemunha com 100 dias. 194 

 195 

 196 



 

(a) 

 

(b) 

Figura 3 – Desenvolvimento da altura obtida da gramínea Jiggs avaliados: (a) em quatro níveis de 197 
adubação nitrogenada (N); (b) durante o período do experimento. 198 
 199 

Conclusão 200 

Conclui-se que o melhor tratamento foi o 4 sendo o sulfato de amônio, o qual 201 

produziu em ambos os parâmetros a maior quantidade de matéria verde (fresca), 202 

matéria seca e altura das folhas. Demonstrando assim a importância da adubação 203 

nitrogenada para obtenção de boa produção.  204 

Além do mais a gramínea Jiggs mesmo em clima de temperatura média da 205 

região de 13.8 ºC o qual foi submetida no período do experimento teve um bom 206 

desempenho das suas características avaliadas. 207 

 208 

 209 

 210 

 211 

 212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 
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